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RESUMO

SANTOS, Jefferson Oliveira. Análise mecânica e edição de 6 Variation sur les Folies

d’Espagne, Op. 45 de Mauro Giuliani e Les Adieux, Op. 21 de Fernando Sor. 2022, 40p.

Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Música) – Departamento de Música, Escola

de Comunicações e Artes, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2022.

Resumo: Este trabalho tem como objetivo facilitar o estudo e a performance na execução das

seguintes obras: 6 Variations sur les Folies d’ Espagne, Opus 45 e La despedida ou Les

Adieux, Opus 21, ambos compositores foram referências da primeira metade do século XIX

do repertório violonístico. O trabalho irá detalhar uma análise mecânica de demandas

instrumentais, que busca a conscientização e entendimento de movimentações das mãos, na

execução instrumental. Esta proposta de análise mecânica tem como base a dissertação de

mestrado de Cauã Borges Canilha: Uma análise mecânica sobre os 25 Etudes Mélodiques et

Progressives Op. 60 para violão, de Matteo Carcassi, que utilizou autores que abordam

elementos fundamentais sobre o mecanismo instrumental, além de criar terminologia para

procedimentos de análise mecânica. Para a parte de notação musical foi utilizado o programa

“Musescore” em que as peças descritas acima foram novamente escritas, tendo como fonte

edições facsimilares de urtext.

Palavras-chave: Análise mecânica. Edição de Partituras. Mauro Giuliani. Fernando Sor.

Violão Clássico.
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ABSTRACT

Abstract: This work aims to facilitate the study and the performance of the following works:

6 Variations sur les Folies d' Espagne, Opus 45 and La despedida ou Les Adieux, Opus 21,

both composers were references in the first half of the XIX century guitar repertoire. The

work will detail a mechanical analysis of instrumental demands, which seeks the awareness

and understanding of hand movements in instrumental performance. This proposal for

mechanical analysis is based on the master's thesis by Cauã Borges Canilha: A mechanical

analysis of the 25 Etudes Mélodiques et Progressives Op. 60 for guitar, by Matteo Carcassi,

who used authors that approach fundamental elements about the instrumental mechanism,

besides creating terminology for mechanical analysis procedures. For the musical notation

part, the program "Musescore" was used in which the pieces described above were rewritten,

using facsimile editions of urtext as a source.

Key-words: Mechanical Analysis. Score Editing. Mauro Giuliani. Fernando Sor. Classical

Guitar.
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INTRODUÇÃO

Durante o curso de graduação na disciplina de instrumento (violão), sob a orientação

do Prof. Dr. Edelton Gloeden, houve a proposta de realização de análise mecânica de obras do

repertório da 1ª metade do séc. XIX, baseado no trabalho de mestrado de Cauã Borges

Canilha: Uma análise mecânica sobre os 25 Etudes Mélodiques et Progressives Op. 60 para

violão de Matteo Carcassi, como referencial teórico principal. A partir deste trabalho surgiu a

ideia, iniciada na Pós Graduação do Departamento de Música ECA/USP (Canilha e Gloeden),

de fazer edições de obras para violão, seguindo esta proposta de análise mecânica que por

essência busca o estudo dos movimentos envolvidos nas performances violonísticas.

Para a realização deste trabalho é necessário seguir um roteiro para que seja de melhor

proveito para estudo e a aprendizagem, tanto em um âmbito de entendimento interpretativo,

quanto físico muscular.
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CAPÍTULO 1:
PROCEDIMENTOS PRECEDENTES À ANÁLISE

Para dar início, em um primeiro momento foi necessário escolher as obras de acordo

com o nível do estudante. Em nosso caso as escolhas foram as seguintes: 6 Variations sur les

Folies d’Espagne, Op. 45 de Mauro Giuliani (1781 - 1829) e La Despedida ou Les Adieux

Op. 21 de Fernando Sor (1778 - 1839). Após a escolha, o próximo passo foi a realização de

uma leitura, buscando compreendê-las em seus aspectos formais e estilísticos.

O passo seguinte foi a preparação de cópias digitalizadas baseadas nas edições

facsimilar (Giuliani) e urtext (Sor) de Brian Jeffery com o intuito de fazer uma edição para

performance. O próximo passo foi a implementação das digitações detalhadas, inicialmente

de mão esquerda e em seguida de mão direita. Para a mão esquerda as digitações com os

dedos guia necessários, capotastos totais e parciais e indicações de posicionamentos que

possam auxiliar a leitura. Já para a mão direita, dedilhados que evitem cruzamentos

desnecessários e repetições de dedos, salvo casos excepcionais. Terminado este processo, foi

feita uma revisão buscando novas possibilidades funcionais de digitações de ambas as mãos.

Após este procedimento, uma cópia foi guardada  e colocada em um arquivo separado.

Para começar os procedimentos de análise mecânica é necessário aumentar os espaços

entre os pentagramas para uma boa alocação e visualização das sinalizações que na próxima

fase estará exposta a constantes modificações.

Como vimos, iniciamos a análise mecânica pela mão esquerda com as indicações dos

parâmetros horizontais preferencialmente apresentadas na parte superior da pauta na seguinte

ordem:

.
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1.1 Representação e notações da mão esquerda

Para a notação de posicionamentos são utilizados algarismos romanos. Os capotastos

totais e parciais são indicadores de posicionamento;

Figura 1 - Notação de posicionamento

A seguir, logo abaixo aos posicionamentos as indicações de apresentações com sua

terminologia e símbolos:

● Longitudinal - “apresentação em âmbito natural, abarcando quatro casas; cada um dos

dedos em uma casa adjacente.”(CANILHA & GLOEDEN, 2019,p. 20)
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Figura 2 - Apresentação longitudinal.

Figura 3 - Apresentação longitudinal.

● Transversais - “apresentação em âmbito reduzido, menos de quatro casas; dois ou mais

dedos em uma mesma casa.” (CANILHA & GLOEDEN,2019, p. 20)
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Figura 4 - Apresentação transversal T1

Figura 5 - Apresentação transversal T2

Há também a apresentação em Transversal 3 (T3), porém em ambas as análises não

foram encontradas situações com a necessidade de colocá-las.

Seguimos com as indicações dos recursos na seguinte ordem:
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● Eixos - são pivôs que auxiliam a movimentação e rotação do braço para as diferentes

apresentações.

Figura 6 - Eixo no dedo 1

● Ponto de apoio - um pivô que acontece quando um ou mais dedos ficam pressionando

as cordas com o intuito de facilitar a movimentação do cotovelo e dá um suporte para

que os outros dedos possam se reposicionar.

18



Figura 7 - Ponto de apoio no dedo 4

● Pivô misto - faz a função dos dois movimentos citados acima, em que utiliza o dedo

para uma mudança de apresentação e para reposicionar os demais dedos.
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Figura 8 - Pivô misto no dedo 4

● Contração - ocorre quando utilizamos o próprio dedo para diminuir o posicionamento

longitudinal entre as casas do violão.

Figura 9 - Contração entre os dedos 4 e 1

20



● Abertura - ocorre em qualquer situação em que há um espaço livre entre dois dedos

subsequentes.

Figura 10 - Abertura em um acorde entre os dedos 2 e 1

● Sobreposição e sobreposição inversa - acontece quando dois dedos ou mais estão

localizados na mesma casa em diferentes cordas, diferenciando apenas pelo sentido

que os dedos se sobrepõem.
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Figura 11 - Sobreposição inversa em um acorde entre os dedos 2 e 1

.

Figura 12 - Sobreposição inversa entre os dedos 2 e 1

Neste ponto foram necessários ajustes para deixar a visualização mais clara para

prosseguir com a análise da mão direita.
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1.2 Representação e notações da mão direita

Na mão direita as indicações são preferencialmente colocadas na parte inferior da

pauta procurando não interferir no texto musical.

Seguimos a análise da mão direita na seguinte ordem:

● Recursos de polegar - tem a função de antecipação e apagamento dos baixos ou a

utilização do mesmo para abafar todos os sons ressonantes.

Figura 13 - Apagamento e antecipação de baixos respectivamente

● Abertura - acontece quando tem a distância de uma ou mais cordas entre os dedos

i-m-a.
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Figura 14 - Abertura entre os dedos i e m

● Cruzamento - ocorre quando há uma extensão entre os dedos i-m-a de uma posição

natural para uma disposição inversa.

Figura 15 - Cruzamento entre anelar e indicador

● Disposições - indica o movimento e a posição que a mão direita fica em relação às

cordas.
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Figura 16 - Disposição linear dos dedos

Figura 17 - Disposição intermediária dos dedos
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Figura 18 - Disposição diagonal dos dedos

● Repetição por deslizamento - após a execução de ligados pela mão esquerda o último

dedo tocado pela mão direita faz um repetição na corda de cima.

Figura 19 - Repetição do dedo m que deslizou da corda Mi para Si

Após fazer estas notações é necessário fazer ajustes para melhor visualização da

análise.
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Finalizando o guia é necessário fazer uma revisão final da análise mecânica,

reanalisando procedimento por procedimento, atentando-se a possíveis melhorias tanto de

algum processo específico quanto de visualização e no caso de ocorrer alguma situação

específica, um asterisco seguido com uma nota de explicação detalhará o caso.
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CAPÍTULO 2:
GLOSSÁRIO

Simbologia Definição
Posicionamento no violão.
(Página 15)

Longitudinal.
(Página 15)

Transversal 1.
(Página 16 e 17)

Transversal 2.
(Página 16 e 17)

Sobreposição inversa.
(Página 21)

Contração para mão esquerda e Cruzamento
para mão direita.
(Páginas 20 e 24)

Abertura, tanto de mão direita quanto
esquerda, a diferença está em que mão o
símbolo aparece (i-m-a ou 1, 2, 3, 4).
(Páginas 21 e 23)

28



Simbologia Definição
Disposição diagonal.
(Página 24)

Disposição intermediária.
(Página 24)

Disposição linear.
(Página 24)

Apagamento de baixo.
(Página 23)

Apagamento com o polegar ou parte lateral
da mão direita.
(Página 23)

Antecipação de baixo.
(Página 23)

Repetição por deslizamento.
(Página 26)
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Simbologia Definição
Eixo.
(Página 18)

Ponto de apoio.
(Página 18)

Pivô misto.
(Página 19)

Tabela 1 - Divisão em duas colunas um lado representando a simbologia através de imagens e

do outro lado a definição de forma objetiva.

Caso procure por uma definição um pouco mais detalhada, as páginas onde contém as

explicações estão nas definições.
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PARTITURAS:
6 Variations sur les Folies d’ Espagne, Opus 45

E

Les Adieux, Opus 21

ANÁLISE MECÂNICA
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Casos como o c. 114 e 117 a disposição diagonal não é desfeita.

Pausas de  colcheias serão com o dedilhado da mão direita dos acordes anteriores.

C. 154 e 158 o dedo 4 da mão esquerda apaga o Ré da corda solta.

C. 155-156 e 159-160 o dedo 2 apaga o Lá da corda solta.
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C. 118 - após tocar o si dobrar a falange para manter o baixo prolongado
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PARTITURAS:
6 Variations sur les Folies d’ Espagne, Opus 45

E

Les Adieux, Opus 21

EDIÇÃO
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CONCLUSÃO

A análise mecânica instituiu um novo processo de estudo, implementando

detalhadamente as movimentações e trazendo certo conforto para execuções performáticas.

Essas demandas instrumentais até fazem parte da rotina de estudo de muitos violonistas,

porém nem sempre levados em consideração, pois a crença de que a repetição incansável, sem

um planejamento prévio de compreensão de certos trechos e da movimentação adequada,

resultará no aperfeiçoamento com o instrumento ou na melhora da técnica, entretanto, sem

garantir uma constância de acertos do trecho ou passagem em questão. Todo instrumentista

busca constância em suas performances e compreender as movimentações e absorver o que o

corpo precisa fazer, ajudam no processo de aprendizagem e garantem segurança em executar

no palco o que foi trabalhado durante os estudos diários com o instrumento.
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ANEXO 1:
Partitura em fac-simile da edição original da 6 Variations sur les Folies

d’Espagne Op. 45 de Mauro Giuliani.
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